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DETECTOR DE METAIS TIPO PORTAL DIGITAL MICROPROCESSADO
SCDM/2

Sua tecnologia, a mais moderna e, garante o perfeito funcionamento do detector, atendendo aos requisitos mais rigorosos:

· Adaptabilidade a estruturas pré-existentes;

· Imunidade a interferências eletromagnéticas externas;

· Auto-calibrável;

· Elevada capacidade de discriminação entre diferentes metais;

· Interceptação uniforme em toda a área do portal;

· Saída serial para comunicação bi-direcional para leitura remoto de parâmetros, permitindo controle centralizado e tele-segurança;

· Alimentação em 220/110 VAC 60 Hz;

· Construção modular em gabinete metálico;

· Tecnologia CMOS;

O campo magnético gerado é de baixa intensidade não oferecendo qualquer risco a crianças, gestantes ou portadores de marca-passo cardíaco.

Os detectores de metais podem ser amplamente utilizados por bancos, embaixadas, órgãos governamentais, penitenciárias ou em qualquer situação ou ambiente que se deseje evitar o ingresso de pessoas armadas não autorizadas.

O detector metais foi produzido atendendo às seguintes normas:

· IEC 348 Promulgation – “Safety requerimentes for eletronics measuring appartus”

· NILECJ Standards – 0601.00 “Walk-through metal detectors for use in weapon detections “Editado pelo Departamento de Justiça dos USA, refere-se a detectores de metal usados para detecção de armas. O Detector atende as especificações para os níveis 1, 2, 3 e 4.

· Standard CEI 66-3 Arquivo 603

· Standard CEI 110-1 Arquivo 626 “Machine Interference caused by domestic appliances, portable tools and equipment”

· D.P.R. N. 547
Procedimento para Ligar o Aparelho

A melhor estabilidade do equipamento é obtida mantendo-o permanentemente ligado. Ao ser instalado, procede-se a uma calibração que é dependente do particular ambiente em que foi instalado. A estrutura metálica no entorno, a existência ou não de lâmpadas fluorescentes próximas ou outras fontes de eventual interferência eletromagnética influem na calibração inicial do equipamento.

Uma vez ligado, o alarme do detector ficará acionado por cerca de 10 segundos, até se estabilizar. Esse sistema pode ser liberado, após a estabilização do detector, pelo botão direito do controle remoto.

Após esse procedimento a porta está pronta para ser usada.

Caso se deseje, o equipamento pode ser desligado por um interruptor existente no painel lateral. Todas as vezes que o equipamento venha a ser desligado, ao ser ligado novamente, o alarme dispara por cerca de 10 segundos até que o equipamento se estabilize. Como o alarme liga nesse procedimento, o sistema de travamento é acionado e deve ser liberado pelo controle remoto para que a porta possa entrar em operação normal.

Recomendamos, porém que o detector de metais fique permanentemente ligado, mesmo durante o período que a Agência não está operando, visando manter as baterias sempre com carga máxima.

O Detector de Metais SCDM/2 é composto de 04 (quatro) placas sendo:

a) Fonte

Placa responsável pela alimentação do sistema. Fornece tensão estabilizada com sistema de no-break que comuta automaticamente para as baterias em caso de queda de energia elétrica.

	Tensões de entrada
	110/127/220 v com variações 20 v

	Baterias
	Líquida capacidade 40AH (sem manutenção)


O detector opera conectado a uma rede elétrica de 110 VCA, 127 VCA ou 220 VCA. Verifique para qual voltagem de alimentação o detector está ajustado. A voltagem de ajuste está indicada na parte de trás do equipamento.

O detector também poderá opcionalmente vir com No Break, no caso de queda de energia elétrica, alimentado por duas baterias de 12 VDC cada uma, conectadas em série. As baterias devem ser conectadas ao equipamento no conector próprio existente no painel lateral do equipamento. No caso do equipamento estar desligado e não haver energia elétrica, o detector não ligará diretamente na bateria; esta somente entrará em operação quando, em havendo energia e o detector estar previamente ligado.

O circuito do detector já contém o sistema de carregamento automático das baterias. O sistema todo pode operar, alimentado pelas baterias, por até 24 horas.

Acionando para cima a chave L/D na parte frontal do painel, o detector inicia sua operação. Durante cerca de 10 segundos o alarme soará e a luz de indicação de detecção ficará pulsando e a mensagem trava ficará acesa.

b) CPU

A placa CPU é dotada de tecnologia microprocessada capaz de executar rotinas definidas por um algoritmo e supervisionadas por um software. Estes recursos permitem ajustes de todos os parâmetros do detector de metais, através de chaves rotativas.

Por tratar-se de um sistema microprocessado é possível definir quais serão os metais alvos, ou seja, além de regulagem da massa metálica podemos definir que tipo de ligas metálicas que desejamos que sejam detectadas.

Um exemplo clássico é o de não detectar “latão”, permitindo assim que os usuários, mesmo portando grandes molhos de chaves, adentrem o estabelecimento sem serem incomodados.

Esta placa contém os seguintes circuitos eletrônicos:
b.1. Circuito de Transmissão

Circuito duplo de transmissão com transdutores duplos gerando um campo magnético extremamente uniforme. Um microcontrolador IMTEL verifica os sinais transmitidos. Freqüência de 600Hz a 1KHz. Sincronismo automático com os outros transmissores, sem necessidade de utilização de conecção externa, quando se deseja utilizar dois ou mais detectores acoplados.

b.2. Circuito de Recepção

Receptor com duplo canal de entrada para casamento perfeito com o transmissor. Filtro banda-passante de entrada, evitando interferências indesejadas. Amostragem analógica por conversor 16 bits e processamento da informação digitalizada por micro-controlador IMTEL.

b.3. Circuito de Processamento

É constituído por um microprocessador IMTEL que envia os sinais digitais para o circuito de transmissão, recebendo os sinais do circuito de recepção e analisa o distúrbio da forma de onda.
Ajustes
1.
Sensibilidade (SEN): 


Esta função ajusta a sensibilidade do detector de metais através de um potenciômetro localizado no painel frontal.


Este ajuste é feito para ambos os canais (superior e inferior) simultaneamente.


Quanto menor o valor selecionado, menor a sensibilidade do detector, consequentemente apenas objetos metálicos de maior massa serão detectados.

2.
Amplificador do Canal 1 (AP1) – Canal Superior:

Esta função amplifica o sinal recebido pelo canal 1 (01 a 15)

Quanto maior o valor selecionado, menor será o objeto detectado.

É ajustado através da Dip-Switch SW1.

A posição de uso mais freqüente é até o nr. 4.
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Amplificador do Canal 2 (AP2) – Canal Inferior: 

Esta função amplifica o sinal recebido pelo canal 2 (01 à 15)
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Idem ao 2.

É ajustado através da Dip-Switch SW2.

A posição de uso mais frequente é a de nr. 4.

3.
Analisador de Metais do Canal 1 (AM1): 

Esta função modifica a analise de materiais feita pelo canal 1.

Com este recurso podemos ajustar a eletrônica para detectar ligas metálicas de nosso interesse, tornando assim a detecção seletiva por tipo de metais.

Este ajuste é feito pela chave CT1.

Para a detecção de materiais como ferro, níquel ou aço posiciona-se próximo ao zero. Para materiais como alumínio, cobre ou chumbo ou aço inoxidável posiciona-se próximo do F.

Um posicionamento intermediário permite a detecção de ligas desses materiais.

4.
Analisador de Metais do Canal 2 (AM2): 

Esta função modifica a analise de materiais feita pelo canal 2.

Idem ao 6.

Este ajuste é feito pela chave CT2.

Selecionador Manual de Freqüência (FQM): 
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Esta função ajusta manualmente a compatibilidade com o ambiente.

Este ajuste é feito pela chave CT4.

A Frequência de transmissão (mínimo 0, máximo F) deve ser ajustada para se determinar a melhor Frequência de operação em cada particular instalação. Deve-se buscar o menor ruído de fundo possível e que é indicado pelo gráfico de barras, sem a movimentação de qualquer massa metálica próxima ao detector.

5.
Teste do Transdutor (TRT): 

Esta função avalia se  o transdutor esta operando corretamente (00  para desligado e 01 para ligado)

Atua como anti-sabotagem, pois ativada impede que desliguem ou cortem os cabos que interligam o portal emitindo um sinal sonoro.
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Volume acústico do alarme (LEV): 

Esta função define o volume do alarme (00 à 05)

00 (mínimo)
05 (máximo)

O timer RV1 determina o volume do sinalizador sonoro.

6.
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Taxa de Transmissão (BDR):

Esta função modifica a velocidade de transmissão de dados para um sistema de gerenciamento (01 à 03)

	Taxa de Transmissão
	J1
	J2

	2400 bps
	OFF
	OFF

	4800 bps
	ON
	OFF

	9600 bps
	OFF
	ON


7.
Localização das Chaves de ajustes

                                                            3.11. Uso do Equipamento

No fluxo normal de pessoas pela entrada da agência a porta permitirá a passagem, desde que não seja detectada nenhuma arma ou objeto metálico equivalente Caso a porta trave é porque uma arma ou objeto metálico equivalente foi detectado. O procedimento correto, neste caso, é solicitar ao cliente que retorne para fora da porta e deposite o objeto metálico na caixa de passagem de massas metálicas que está localizada a cerca de 0,5 metro do portal. Feito isso, ao passar novamente pelo detector de metais, é feita a varredura magnética que permite verificar a existência de armas sendo conduzidas e o cliente poderá adentrar a agência, retirando seu objeto metálico da caixa de passagem de massas metálicas pelo lado interno da agência.

No caso de Porta Giratória, algumas vezes se observa que o vigilante libera a porta no caso de travamento, sem que o procedimento acima seja seguido. Em outros casos, o guarda aciona o travamento, mesmo que não haja qualquer indicação do detector e em seguida libera a trava, sem que o procedimento descrito acima seja seguido. Em qualquer dos casos, essa é uma maneira inadequada de uso da porta de segurança e que não permite garantir que será evitada a entrada de pessoas armadas no interior da agência. O detector de metais da Porta Giratória, por sua tecnologia, pode ser ajustado para que a porta não fique travando a todo momento, mesmo sem a presença de armas e, por outro lado, trave a porta sempre que alguém tente adentrar a agência conduzindo alguma arma. Resumidamente apresenta-se a seguir as etapas de procedimento correto para o uso da Porta Giratória.

1)
Se a porta travar, solicite ao cliente que retorne para fora da porta e deposite os objetos metálicos maiores que estiver conduzindo na caixa de passagem de massas metálicas.

2)
Uma vez depositados os objetos metálicos, o cliente poderá passar pela porta e adentrar a agência. Se nessa segunda tentativa a porta travar novamente, significa que o cliente ainda possui consigo algum objeto metálico equivalente a uma arma.  Nesse caso, deve ser repetido o procedimento 1.

3)
A existência da caixa de passagem de massa metálicas possibilita que materiais metálicos volumosos que não sejam armas possam estar de posse dos clientes dentro da agência. Quando esses clientes saírem da agência, ao passarem pelo detector de metais, haverá uma indicação de alarme e a porta travará.  Por esta razão o vigilante que monitora a porta não deve permitir a passagem simultânea de duas pessoas pela porta, uma entrando e outra saindo, pois não seria possível identificar, no caso de alarme, qual delas teria dado origem ao travamento da porta.
                                     Interferências no Detector
O detector de armas é um equipamento que possui uma antena transmissora (gerador de campo eletromagnético) que induz uma força eletromotriz numa antena receptora.

Essa força eletromotriz é alterada pela presença de objetos metálicos móveis na região do campo eletromagnético gerado. Por essa razão, quando um detector de metais é introduzido em uma estrutura metálica móvel, podem existir fontes de distúrbio que interferem em sua operação.

Para minimizar esse efeito, certas regras básicas devem ser observadas:

(
Evite a movimentação de massas metálicas na vizinhança das antenas.

(
Estabilize a estrutura metálica fixando suas partes evitando sua movimentação.

(
Aterre a estrutura metálica.

(
Remova espirais condutoras fechadas móveis na proximidade (ex.: estruturas metálicas fechadas em portas).

(
Se as portas são metálicas, devem estar no mínimo a 50 cm das antenas.

(

Mantenha estruturas metálicas, mesmo que fixas a pelo menos 6 cm das antenas.

(

Não instale o detector próximo de linhas elétricas com alta corrente, lâmpadas fluorescentes e seus reatores, unidades alimentação elétrica de emergência, teletipos, ar condicionado, chaves elétricas de controle remoto ou motores elétricos com corrente de partida elevada.

(
Instale de maneira que se possa intercambiar a antena transmissora com a antena receptora de forma a afastar a antena receptora (mais sensível) de possíveis fontes de ruído.

TERMO DE GARANTIA

Este equipamento goza de uma garantia de 12 meses contra defeitos de fabricação. Neste período, a assistência técnica será prestada em nossa fábrica pelos nossos técnicos, salvo por problemas gerados na instalação, quando iremos até o local aonde o equipamento esta, sem ônus para o adquirente.

As despesas de remessa e redespacho do equipamento ou de sua placa eletrônica correrão por conta do comprador. Pela assistência técnica solicitada no local de instalação, será cobrado o equivalente a uma vista técnica e mais taxa de deslocamento se for fora da Grande São Paulo.
 

Detectores de: Metais p/ Segurança Patrimonial, Pessoal e Industrial

Portas Giratórias e de Controle de Acesso 
Outros Equipamentos: Algemas, Cassetetes, Tonfas, Aparelhos de Choque, Bafômetros, Sorteador Aleatório


